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OBSERVAÇOESPRELIMINARESSOBREO CAMARÃOSERRINHA

NACOSTADE SAI'TACATARINA- BRASIL

por

Ernes~o Tremel - Biologista d~ Fesca üo Departamento

Estnd.u!Ü do Caçn o Poaca

Durante o ano de 1967 se efetuaram 20 viagens como parte do

programa iniciado em águas costeiras da Armação da Piedade (Latitude 270 11'S

a ZimbroB (Latitude 270 26'S) para realizar estudos sôbre o camarão sete bar-
bas (Xiphopenaeus Kroyeri) e com a finalidade de se conseguir melhores infor-

maçoes para os pescadores e para o Orgão Fiscalizador da Pesca de como,obter-

se uma captura rendável sem comprometer a sobrevivência da espécie (1).

Nessa oportunidade constatou-se nos desembarques e nas pesca--

rias que a participação do camarão serrinha (Artemesia Longinaris) era mais -

importante do quo se julgava a princípio chegando mesmoem alguns meses a su-

perar em peso o camarão sete barbas (tabela r).

O Setor de Fiscalização, baseando-Be na necessidade de prote--
ger as novas populações de camarão sete barbas. interdi t~u por várias vezes, a

pesca nessa área, porém através dos exames periódicos de amostras biológicas,
os técnicos do Centro de Pesquisas pud-eramcomprovar que em certas épocas a

grande maioria das novas populações eram, compostas pelo camarão serrinha e

não pelo camarão sete barbas (tabela IV).

Observou-se ainda que os pescadores pouco sabem sôbre o compo~

tamento do camarão serrinha nessa área, não coincidindo suas informações com
os dados obtidos pela equipe que oporou com 9 barco de pesca Albatroz dentro
da área comercial de pesca e adjacências (2).

O camarão Artemesia Longí.nar í s é conhecido por "ferrinho" "se-
te barbas pequeno", e "barba br anca"; Em alguns locais, existem dificuldades

1) Estudos real izados pelo Centro de Pesquisas de' Pesca através do Acôrdo -
de Pesca (SUDEPE- Departamento Estadual de Caça e Pesca).

2) - Veja Resul tados ?reliminares SÔbre o Estudo do Camarão Sete barbas. -
TRD4EL,E. (1968)



na identificação da espécie dovido a sua semelhança com o camarao sete barbas,

priilcipalmente quando se tratam de animais jovens.

Para facil itar o registro de dados estatísticos, adotamos o

nomede"camarão serrinha" devido o rostro serrilhado (série de 7-14 dentes no
bordo superior) e de fácil identificação nQsse aspecto emrelação ao seto bar-

bas (5 dentes no bordo superior do rostro).

Valôr Jconômico - Foram anot adas nas estatísticas de 1967, o

peso de 135.624 quilos comumvalor de NCr$. 49.334.63 (tabela rr) , O camarao

serrinha ó vendido nas praias comocamarão sete barbas e sua elaboração consis
te em ser cozido o salgaçlo e quando se tratam de animais grandes tambémsao

desoasoados e congelados.

As pesoarias efetuadas em áreas mais para o sul, entre as La-

titudes (S) de 27g 51' e 28g 36', junto a oosta da Pinheira, Garopaba e Lagu--

na, apesar de serem pescarias oxporádioas, apresentaram resultados bem promis-
sores para certas épocas do ano, mosbr-ando a possibilidade de ex't ender=-s e a

pesca do r-af'or-Ldo camarão D. novas áreas.

EmLaguna, nos meses de maio a julho, pequonas embarcações

caegar am a capturar una média mensal de 225 quilos de camarão serrinha por vi~

150mde umdia e a captura mêd í.a por Lancos atingiu a 37 quilos. Os lances tiv2.

ram a duração de 2 a 3 honas (tabela rrr) ,

Distribuição Goográfica - ~ssa espécie e conhecida até o pre-
sente, nas águas do sul do Oceano Atlântico, sendo encontrada no litoral sul

do Brasil, Uruguai e na Argentina a.43g Latitudo (S) e em águas do 3- 10 bra.--

ças do profundidade (Boschi - 1963).

Notas ecológicas - Habita fundos de lama o areia. B uma espé-
cie nadadora que podo pormanecer suspensa na água mediante o movimento contí--

nuo do seus grandes ploóp ,ê.os. Possui o costumo de. enterrar-ao no substrato

nas horas de maior intensidade solar (Boschi 1963).

Resul tados das amostras biológicas - P.s amostras foram obti--
das das pescarias f'e í, tas pelo barco Albatroz, espacialmente aparelhado para ôs
se tipo de trabalho. As espócios foram anotadas separadamente, contadas e pesa

das, o comprimonto total foi tomado emmilímetros, desde a parto anterior do
restro até o final ~o tolson, foram ainda registrados os sexos c o grau de ma-

turidade das fêmeas.



Proporção entro os sexos - O totel de camar-ces examinados -.

al cançar am o. 6.760 ãnd ãv Iduos sendo quo, o. pnrticipação dos machos foi de N~ -

2.081 e 2S fômeas com F~ 4.679 (69,21%).

Houve um pr edomÍní,o das fêmecs dur arrte todo o MO com exce2,

s ao do nês de julho, quando os machos apar-ecer-amropresentendo 54,7&{o das cnJ2

+ur-es•

!ndic<3 de mc.turidt>.de- Os primoiros sinais de mrrtur-açâo. nas

fêmoa!? surgirem em animais do 52 mmo forem oncontrados no mês de outubro.
Daa 4.929 fêo9as excn íncdas , 55,51$ orem imc.turruJ, 35,80% emmrrturaçjio e

8,35% mrrtur-as, A poquenc captur n de ccmarõcs ovados par-eco indicnr quo a deso

va é feito f'or-c de âr oa comorciel do pesca.

Comprimentos - Os comprimentos extremos encontrc.dos ~ara os

mcchos foram de 30 nm em jélneiro e 92 mmem outubro, nas fêmens, ? menor com-

prinento foi de 32 mmem jMeiro o o meior foi de 125 mmen julho. Entretcrn--

to, no mo de 1968, jií foram encentrados vtri9s ccmaroos ncí.oros , atingindo a

128 mo pera as fêmoas e 122 nn para os machos.

FÚDero de camm-ões contidos em 1 auilogr<:T.la - Durmte os no
sos de jMeiro o fevereiro os an ímc í s foram nonores e foi necossário de 1.886
e 1.310 eu~m-ões con ccboçu pare. complotnr 1 quilograme. o entro julho, sotem-

I .

bro, outubro e dozombro forem nador-oa sendo que na nôd í.as por (cuilograma osci

1aram antro 504 e 610 ccnc.rões (tabele Ir).

Distribuição dó'.5freguênci2S de conprimentos - A distribui-
çc.o dc.s frequências cbsolutc.s (f) e porcentuc.is (f%) por sexo, segundo classo

do comprimonto (Lt), com intervelos de i~lO no provenientos do ox~e do 6.760
cc..'Jarõcs: resultnrQn em 10 clcssos do comprinento (Lt); 85,7910 dos mechos e

fêmoas cs+cvcn nc classe de VI - IX isto 6 do 50 o. 89 mo; 92, 3~ de.s fômoas

ficm-an ne.s clusoes de VI - X ou seja, 50 a 99,nm de Lt e 86,97% dos n~chos

.fic::ram na faixa de VI - VIII compz-condLda entre 50 a 79 l!J!l (Fisura I).

:'



DISTRIBUIÇÃO nss FREQU~:rCIAS ABSOLUT.'.S(f) E PERCEFTUAL (f'%)
PO~ SEXO SEGUNDO CLASSES DE COHP1Um'TO TOTAL (Lt). CORRE§.

pmmENTE /i0 ANO DE 1.967

Cl(;Sses Lioitcs do NACROS Ft.'l-lEAS I!ACHOSjFtrlEfl.s
de (Lt) classes f f% f f'j1i f :ryj

IV 30 - 39 8 0,38 18 0,38 26 a,38
v 40 - 49 166 7,97 190 4,06 .356 5,26

VI 50 - 59 600 28,83 561 11,98 1.161 17 ,17
VII 60 - 69 827 39,74 1.084 23,16 10911 28,26

VIII 70 - 79 383 18,40 1.170 25,00 1.553 22,97
IX 80 - 89 86 4,13 1.003 21,43 1.089 16,10
x 90 - 99 11 0,52 504 10,77 515 7,.61

XI 100 - 109 138 2,94 138 2,04
XII 110- 119 10 0,21 10 0,14

XIII 120 - 129 1 0,02 1 0,01
TOTAIS 2.081 99,97 4.679 99,95 6.760 99,94
Sexo = Maches F§r.lons llo.chose Fêmoas
TOTAL (N) = 2.081 4.679 6.760

% = 30,78 69,21 99,99
Teopero.turo.s- A frrOo.os tudnda (Latitudos 27g lI' S e

27g 26' S) fico. situada na parte norto da Ilha Senta Catarina o cs Tooporatu-
r cs extremas, obscrvadas ,na suporficie do mc.r, no. ano do 1966, cprosontra-ca -

a máxima em março coo 26.5QC o a oínioa foi.de 16.09C eo ngôsto e setembro; -
em 1967 a náxina ocorrou em dezombro com 25.2QC o a oínimc. 50 deu om junho
com 15.8QC.

Eo. área sul, junto do Lnguna (Latitude 28Q 36' S) veri-
fieou-se on 1966 que c.tompcro.1;ur•.máxime foi regia ~rcd" 00. foveroiro-me.rço -
com 25QC e.a mínima eo junho 4.0QC; eo 1967 a onxina foi 23.QC no oês do 4e--,
zembro e o.mínina ocorrida foi no mês de julho registrando-so novamente 4.0QC.

Tudo indica que as nass ca de (1(;"UM frias vindos do Sul
sco desviados para foro. da costa pola Ilho.de Sento. Catar ine.,protegendo as

baias e ons ondas situf'Ào.spróximas a parto norto do. Ilha; ôsso ó tc.lvez un
dos motivos pela qual o oo.ior númoro de OSP9cies do c~~arões são eneontredos,
na nroe.. 00 estudo, durante quas c todo o ano ,

PODe0.- A frote. ccn ez-cno íz-c Ó f'or-med n por contenas do

pequenas oobarcaçõcs cbertas de 6- 10 Motros do cooprinonto, conhocidc.s por



bcloeiras e botes, dotadas de motoras do centro que oscilam ontro 8 a 15 HP
com capacidade para arrastar uma pequena rêde até 15 metros de profundidado e

a tripulação é composta quase sempre de dois homens.

Artes de Posca - A rêdo emprog edc é de tipo "arrastão do pOE-

ta" (pequeno trawl) chemcdu do "arrastão de pranchas" ou "puç â" o tem em média

as seguintes dimensões: comprimento do 8,50 motros, tralha superior (cortiça)

de 8,00 metros, tralha inforior (chumb2da) de 9,10 metros o as malhas variam -

entre 8 a 12 mm, O cópio ou copo da rôde possui quas o s cnpr c a mesma mclhú do

corpo e muitas vezes ó confúccionada com fio mais grosso. O tamanho das portas

ou "pâ cnchas " apr oscrrtan em média 60 contímetros do conpr ãmorrto por 50 centím.so

tros do altura e o seu peso varia entre 8 a 12 q~ilos cada una. As rêdos são

arrastadas a velocidado do 2 a 3 milhas horárias.

T1JlI:LA I

MESES SETEBARBAS SERRINHA MESES SETZBARBASSERRINHA
co (?&) (%) (%)

Janoiro 97,4 2,5 Julho 95,0 4,9
Fevereiro 100,0 1\gôsto 63,1 36,8
Uarço 92,6 7,3 Setombro 27,1 72,8
Abril 86,1 13,8 Outubro 18,4 81,5
llaio 93,5 6,4 Novembr-o 52,8 47,1
Junho 94,8 5,1 Dezembro 37,9 62,0

Houve a ocor-r ônc í c de camarão serrinha durante quase todo

o ano sondo que nos meses de so'tombro, outubro o dezembro sua produção em poso

foi superior ao camarão sete barbas.

T1JlELP-TI

Produção em quilos por local de dosombarquo

- 1967 -

LOCAL QUILOS NCRS.

Pinheira
Ganchos
Garopaba
La,guna

5;404
10;200
18;878

101 :142

1;080,80
5;100,00
4;747,40

38.406,42
TOTAIS 49.333,63



TABELAIn

A tontat;ivD.. r oal í.acdc com pequenas ulilbcrcc.çç;cs do arrasto

junto a cost~ do Laguna apresentou rosultndos be~promissores.

NOBAaCOS NO DE lO DE QUILOS ?T/V ?T/L
VIAGI;NS LANCE

1 13 93 4,297 330.538 46,204
1 7 49 1,557 222,428 31,765
3 20 98 3.161 158.050 32.255

M:E:s

Ha í o

Junho
Julho

PT/V =

PT/L =

Produção total por v í.agom

Produção totcl por lance

TABELAN

Númerodo camarões contidos em 1 quilo : A distribuição men-
sal do número de camarões com c~bcça contidos em 1 quilo, feram extraídas das
pcacar Las do barco 1\1batroz na bxoc: comor ctal, de pesca e apresentaram o segui!!
te quadr-os

IlESES no DE'ClM. IOOES lO DE'CMl.
1Zl Kg. Ih Kg.

Janeiro 1.866 Julho 535
Fevereiro 1.310 P.gôsto 713
Ilarço 755 Setembro 504
Abril 678 Outubro 402
llaio 652 Novembro 610
Junho 847 Dezembro 557

Fota-se,que nos meses de Janeiro c Feveroiro os camaroos fo
ram bem menores (Figura 2).

Discussão - Constatou-se nos desembarques que a participa--
ç ao do ccncr-ao serrinha (!.rtemesia Long í.ncr í.s) 6 bcs t nnte significativa, che--

gando mesmo a suporar ora clgunB meses, o ccmar-Eosete barbas (X.yphopenaeus kroy
ri) que ó o mais import~tG du região.

Observou-se quo poueo se sabo sôbre o comportamento do cam~
rao sorrinhc. nessa n.rca, havendo inelusive, dificuldades na sue identificcçno,



c onr í.rmcado-c o cncr-ct aavo , 2~9L.r"tl.cipc.ç.:lo C~,l2.70Z r.12,10r do referido c amcr ao

ncs pcs c ar í aa of'c'tuad ac pcl w fl'otn cr t cecnal. 01

Houve occi-r-ênc í.c do cnncr co serrinha. dur cn to C!u2.se todo o

ano c l'.. pequena c aptur-a do c amar-ócs ovcc.os p ar cc o indicar que a desova ó feito.

foro. de. t..ron c onor-cLal, do !)C;;CD.o

OS GC" ~-õc:J me-ror-o.... rnugj!"E'n nO:J ncs cs d a jo.noiro-fovoroiro

e os rnaâor oo nos TI1Jse;::. t~O jui.ho, r.ctc:-:bro-ou·~u.bro c d oz cr-br-o ,

I .._1. L.1. t iL'n~çc.o !)o!' f'r-cqucnc Lc de compr ímorrt os , ngrupados em

ela.... cs de 10 mn, mf"'1tr' i.. ~"'"'1 l_"J.O35; 7.//~de .....~lQOSos sexos c:Jtc_v~ ncs clo.ssos -

de 50 c. 89 DD; 92 2. ar r&'J'1- fico"c> e::"tre 50 ....99 nr: c 86,97% dos machos

mitra 50 c. 79 i2j;! do CO_ ri.lcJ.·~ o

pormunônc í a do vê.:;...in. .... T)ócicc d c c ,-.l::.rccs , du::-u"!to todo o cno , dentro da âr oc

cs tudcd a,

r2.0 serrinhc 01:1"~C\·t.S (",oc'], -::o.is ao cul , pri~J.8i1=>clr:lo~tona rogi'2í.o dc Laguna co

redor dos Lati·~~'!.(l0'3do 2?~ :J~í .3 o 23ll ~)' So

3i.bl ~.oRTci'i2.- '--_.--..--
Vieira, B. Borbe~

1947
O"')SO~·I:J.•:';C'" C/l.1G.·Ul-a'['.Ç'.. .0 .Klr1}.~l)~U3 Kroyeri nO,litoral

de SG< Pau'Lo Bol, !·l;J:'cn Nr"eional, n , 74, H. S6ric.

Bos ch í , Enrique c 1 ~ ·clleGG1.: v,
1959

Bot 1ic 3lo1fgico Pesq~ero deI Lnngostino.

Tl"emel E. 1·1.
1962

Nistc2cidiG ~·.Po llise o S" .;O"'1,";SC!l - Rclc.t0rio (PLAriEO)
plor:.tu.cio.. nc Coctc de S.. C"tcrinc..,

I~o !~i$td ....!d·.J - l~gl .•..T"}t't-; úo ....orv ....c í.onco 3/ 1a pOSCD. d o'I camcr ôn cn
, 01 :'1tc.rio do ~ .. Crt· •.....inc. e C1BP1.3!2/D.T.6 .

Posea ox--

Tremol, E. &
1964 .

Noiva, G.S. & J.?t
1964

:'1~,,;C' - L ...• 13':;'01.oeia y :,,:-csQ.t~Jrit'.'d l ccncr on t1Siotc Bar-b as 11 -
<o '.~ D ~ i2. de S-~'.tos, I:>r:.Gil. CIRP11S/2/ D. Toc. 21.

Bos ch í , :cnriQ.uc
1966

&:. Ti l~jc'~~:il::' .~ n...s'·'~t:'.:loc pr-o'l í.n.íncr-os de campanas do
c , C'""\"l~l(,rtr~c":'>i:"\d cl, l2~:go;:ti!1o y 01 carnar-ôn co Rauson,
1962 1962, Cj2Pl~/T6

pc.!!!.

Tren 1, E.
1968

Rusu..1·~~"'::(;3Pro:i.ini112!'cs de Posqu í.s as s Sbr e o c cmar ao sete
b ,,·•..c "'1 <;I
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sexos e separadamente.
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FIG.2 - Distribuição mens I do número de camarões
cont idos em 1 quilo.
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